
31
Colheita do algodão finaliza na segunda quinzena de setembro;Colheita do algodão finaliza na segunda quinzena de setembro;Colheita do algodão finaliza na segunda quinzena de setembro;
Beneficiamento avança e deverá ultrapassar 70% final de outubro;Beneficiamento avança e deverá ultrapassar 70% final de outubro;Beneficiamento avança e deverá ultrapassar 70% final de outubro;
Apipa divulga as perspectivas de média de produtividade da safra 2022/2023;Apipa divulga as perspectivas de média de produtividade da safra 2022/2023;Apipa divulga as perspectivas de média de produtividade da safra 2022/2023;
O Núcleo da Coaceral se destaca com a melhor produtividade;O Núcleo da Coaceral se destaca com a melhor produtividade;O Núcleo da Coaceral se destaca com a melhor produtividade;
APIPA resume informações do ZARC para o algodão no Piauí safra 2023/2024;APIPA resume informações do ZARC para o algodão no Piauí safra 2023/2024;APIPA resume informações do ZARC para o algodão no Piauí safra 2023/2024;
Destaque dos principais manejos para o bicudo no Piauí;Destaque dos principais manejos para o bicudo no Piauí;Destaque dos principais manejos para o bicudo no Piauí;
Apipa realiza o armadilhamento pré-plantio para bicudo-do-algodoeiro;Apipa realiza o armadilhamento pré-plantio para bicudo-do-algodoeiro;Apipa realiza o armadilhamento pré-plantio para bicudo-do-algodoeiro;
Riscos do plantio de Algodão sobre Algodão.Riscos do plantio de Algodão sobre Algodão.Riscos do plantio de Algodão sobre Algodão.

Destaques InformativoDestaques InformativoDestaques Informativo

Elaboração
Edson Nere Alves de Sousa
Apipa

Colaboração
Jean Lucas Costa dos Santos
Apipa
Dagles Rafael Barichello
Apipa

Diretor Executivo Apipa
Francisco de Sales B Archer

Presidente Apipa
Amilton Bortolozzo

Apoio Financeiro:

Cooperação Técnica:

MPT entra com ação
para banir herbicida
atrazina no Brasil;

Relatora atende
pedido da FPA e
exclui setor primário
da regulação do
Mercado de Carbono

Noticias do Agronegócio:

apipa.com.br/informativo-tecnico

Clima:
INMET

 Acompanhamento do algodão no Cerrado Piauiense
Colheita, beneficiamento e eliminação de soqueiras

Ano III – Edição 31 – Outubro de 2023 – Uruçuí, PI

"PROJETO FITOSSANITARIO DA APIPA - SAFRAS 2022/2023 A 2025/2026"

URUÇUÍ - 16 DE OUTUBRO DE 2023

https://www.linkedin.com/in/edsonalves011/
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360953-correcao-oficial-ministerio-publico-do-trabalho-entra-com-acao-para-banir-herbicida-atrazina-no-brasil.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360953-correcao-oficial-ministerio-publico-do-trabalho-entra-com-acao-para-banir-herbicida-atrazina-no-brasil.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360953-correcao-oficial-ministerio-publico-do-trabalho-entra-com-acao-para-banir-herbicida-atrazina-no-brasil.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360796-relatora-atende-pedido-da-fpa-e-exclui-setor-primario-da-regulacao-do-mercado-de-carbono.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360796-relatora-atende-pedido-da-fpa-e-exclui-setor-primario-da-regulacao-do-mercado-de-carbono.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360796-relatora-atende-pedido-da-fpa-e-exclui-setor-primario-da-regulacao-do-mercado-de-carbono.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360796-relatora-atende-pedido-da-fpa-e-exclui-setor-primario-da-regulacao-do-mercado-de-carbono.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/agronegocio/360796-relatora-atende-pedido-da-fpa-e-exclui-setor-primario-da-regulacao-do-mercado-de-carbono.html
https://apipa.com.br/informativo-tecnico/
https://vime.inmet.gov.br/


www.apipa.com.br       apipaalgodao

1. ATIVIDADES

No período de agosto a outubro a equipe da Apipa realizou visitas às fazendas, acompanhamento da colheita e principalmente destruição de
soqueiras. Nesses respectivos meses houveram também atividades de eliminação de tigueras em estradas e rodovias. No final de setembro
deu-se o início do armadilhamento pré-plantio do bicudo-do-algodoeiro. O armadilhamento iniciou pelo Núcleo de Bom Jesus que retorna
ao plantio do algodão, seguido dos Núcleos de Santa Filomena, Coaceral, Baixa Grande do Ribeiro e finalizando em Uruçuí.

2. PANORAMA DO ALGODÃO

A atividade de colheita do algodão no Piauí finalizou na segunda quinzena de setembro. A Coaceral foi a primeira região a finalizar a
colheita na segunda quinzena de agosto seguida de Urucui. Já na região de Baixa Grande a colheita foi finalizada na primeira semana de
setembro e a região de Santa Filomena foi a última a finalizar a colheita. Os resultados da colheita ainda estão sendo processados uma vez
que a maioria das fazendas estão transportando o algodão do campo para a usina de beneficiamento, sendo assim, muito ainda por ser
pesado. Portanto, o que se tem é uma perspectiva de produtividade, que está em torno de 304,09 @/ha para algodão primeira safra e 226,80
@/ha para algodão de segunda safra (somados sequeiro e irrigado). Considerando o total de algodão, a média fica em 298,13 @/ha.

Com a adesão dos produtores às novas cultivares com melhor rendimento de fibra, principalmente nessa safra, a média tem melhorado
bastante, e poderá ultrapassar os 41,5%. Na safra passada esse número ficou abaixo de 41% e, embora seja uma diferença pequena em
termos de percentagem, em produção a diferença é muito relevante. Vale enfatizar que o produtor lida com outras características referente
as cultivares que escolhe para plantar, no entanto é notável que houve ganhos significativos com as novas cultivares incluindo facilidade no
manejo de ervas daninhas, doenças e lagartas. Embora o controle de lagartas das tecnologias mais recentes estejam “patinando”, ainda segue
como estratégia importante no manejo dessa praga. Evidentemente o custo dos royalties deve ser repensado e colocado na balança.
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Figura 02 - Informações sobre o Zoneamento Agrícola de risco climático (ano-safra 2023/2024) para a cultura do Algodão no Piauí

3. PLANTIO ALGODÃO SAFRA 2023/2024

As perspectivas para a safra 2023/2024 é de um aumento de área na casa dos 38% chegando a pouco mais de 23 mil hectares. Safra
2022/2023 o plantio teve 16.755,00 hectares entre algodão primeira e segunda safra. A expectativa para o próximo plantio é iniciar na
última semana de novembro no Núcleo da Coaceral e na primeira semana de dezembro nas demais regiões. De acordo com o ZARC –
Zoneamento Agrícola de Risco Climático para o Estado do Piauí, plantios da primeira semana de dezembro possui risco BAIXO para a
maioria dos tipos de solo. Após 20 de dezembro, as áreas plantadas em solos com textura arenosa já aumentam o risco em alguns
municípios. Segue abaixo tabela resumida, dos principais municípios e apenas cultivares do Grupo III, do ZARC para a safra 2023/2024,
conforme Portaria SPA/MAPA nº 262 de 05/06/2023.

2.1 Produtividade entre os Núcleos Produtores

A região da Coaceral conseguiu a melhor produtividade com 328,7 @/ha. Segue abaixo as perspectiva de produtividade dos demais núcleos.

Figura 01 - Perspectiva de produtividade entre as regiões produtoras de algodão do Piauí

http://www.apipa.com.br/
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/riscos-seguro/programa-nacional-de-zoneamento-agricola-de-risco-climatico/portarias/safra-vigente/piaui/PORTN262ALGODOHERBCEOPI.retif.pdf
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A Instrução Normativa SPA/MAPA nº 2, de 9 de novembro de
2021, estabelece as especificações dos tipos de solos adotados no
ZARC, conforme segue: Tipo 1 (textura arenosa): solos com teor de
argila ≥ 10% e < 15%; Tipo 2 (textura média): solos com teor de
argila ≥ 15% e < 35%; e Tipo 3 (textura argilosa): solos com teor de
argila ≥ 35%.

Nesta próxima safra a região de Bom Jesus retornará ao plantio do
algodão em escala comercial. A última safra cultivada nesta região
foi no ciclo 2019/2020. A expectativa é que a região cultive pouco
mais de 1000 hectares. Segue abaixo gráfico com histórico e
perspectivas de plantio no Piauí.

4.2 Manejo pós colheita

A maioria dos produtores conseguiram fazer a destruição dos restos
culturais do algodoeiro antes do período de início do vazio sanitário
(pré-estabelecido para 20 de setembro). Porém, cerca de 50% das
fazendas só concluíram a destruição já próximo do início do vazio
sanitário. Isso pode ter favorecido maior multiplicação do bicudo em
algumas propriedades. A destruição de soqueiras, nesta safra, tem
sido realizada com uso de triton, arrancador de soqueiras, grade e
correntão e parte apenas com 2,4D, conforme segue: do total da área
“
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Figura 03 - Histórico do Algodão no Piauí e perspectivas para safra 2023/2024

Figura 05 - Destruição de soqueiras com triton+arrancador de soqueiras

4.1 Manejo durante a safra

Na safra 2022/2023 a média de aplicações geral para bicudo variou
bastante entre as fazendas e regiões, desde 3 até mais de 6
aplicações em média. Alguns produtores realizaram somente
aplicações em bordaduras o que pode ter sido um risco,
considerando que a depender da pressão do bicudo, somente
bordaduras pode não segurá-lo. Dos dez produtores da safra em
questão, em apenas três fazendas foram identificados o inseto
durante o ciclo da cultura. Nas demais a identificação ocorreu
somente em botões na soqueira e/ou em armadilhas/Tubo-Mata-
Bicudo.

Figura 04 - Bicudo capturado em armadilha (Armadilhamento pré-plantio 2023/2024)

4. PANORAMA BICUDO

O bicudo tem sido visto no Piauí como menos preocupante do que
em outras regiões do País. Lidar com uma área menor de algodão,
sem dúvida há maior chance de sucesso. No entanto, a medida que
as áreas forem crescendo no Estado, tem se verificado aumento
também da incidência da praga. O Estado do Piauí passa por um
período importante no que se refere à cultura do algodão, onde há
boas perspectivas de expansão de área e também da instalação de
novas usinas de beneficiamento de algodão. O aumento de área sem
dúvida tem sido o objetivo da Apipa e também da região como um
todo, pois o algodão trás grandes investimentos e em consequência
crescimento das regiões onde esta localizado. Por esse motivo, é
importante que chamemos a atenção dos produtores para que juntos,
possamos lutar preventivamente contra o bicudo-do-algodoeiro e
dessa forma a cultura possa crescer de forma mais sustentável. Vale
destacar que essa praga, no passado, foi responsável pela extinção
da cultura no Nordeste.

Até três safras atrás não foi identificado, pela equipe da Apipa,
bicudo nos núcleos de Baixa Grande e Bom Jesus. Porém,
atualmente, o inseto tem sido identificado em todas as regiões
produtoras de algodão. De todos os Núcleos, maior pressão da praga
tem sido identificado em Santa Filomena. Até o momento não se
sabe ao certo como a praga se estabeleceu nessas regiões, mas pode
ter sido levado involuntariamente por máquinas e implementos.

De modo geral, tem-se verificado bom manejo do bicudo pelos
produtores durante o ciclo do algodão. Porém, tem-se verificado
também que após a colheita do algodão, em pelo menos parte das
propriedades, há alguma demora na destruição das soqueiras. Essa
demora nem sempre chega a ultrapassar o início do vazio sanitário,
porém, é nessas circunstâncias que aparentemente o bicudo tem se
multiplicado. Se fizermos uma conta simples, um lote colhido início
de julho e feito a destruição segunda quinzena de setembro, são
mais de dois meses onde o bicudo teve oportunidade de se
multiplicar (mais de 3 gerações), caso esteja presente no lote. Figura 06 - Destruição de soqueiras com grade (algodão de 2ª safra)

http://www.apipa.com.br/
https://www.instagram.com/apipaalgodao/
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Riscos do plantio de ALGODÃO
SOBRE ALGODÂO no curto

prazo!!!
...maior incidência de doenças e
aumento da pressão de bicudo;
...aplicações preventivas para

bicudo somente nas bordaduras é
um risco que precisa ser bem

mitigado.
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data de 20 de setembro a 20 de novembro. Por enquanto essa data
esta se adequando para todas as regiões, inclusive onde já se cultiva
algodão irrigado em segunda safra ou mesmo sequeiro.

de 16.755,00 hectares, 64% foram realizados com triton, 8% das
soqueiras tiveram a ação do arrancador-de-soqueiras (essas áreas
foram feitas antes com triton e será feito 2,4D), 17% das áreas
foram usadas grade (41% dessas áreas serão algodão sobre algodão
que corresponderá a pelo menos 1200 hectares / aqui está incluído
também as áreas que foram feitas triton+arrancador-de-soqueiras),
18% das áreas serão passadas correntão e 8% a previsão é de
uso apenas de 2,4D. O manejo de todas as áreas serão feitas com
2,4D após a colheita, as vezes antes de uma atividade de triton ou
correntão ou após haver mais rebrotas. Apenas os 8% que a previsão
é de fato usar somente 2,4D deixando a planta em pé (em algumas
situações de plantas mais altas poderá ocorrer estiolamento da soja).

Figura 07 - Destruição de soqueiras com triton+2,4D

4.3 Plantio de algodão sobre algodão

Como visto acima, pelo
menos 1200 hectares
serão em cima da
resteva de algodão.
Devido essas decisões,
tem se visto problemas
como maior incidência
de doenças e aumento da
pressão de bicudo. Em
um lote de algodão
sobre algodão, fazer
aplicações preventivas
para bicudo somente nas
bordaduras é um risco
que precisa ser bem
gerenciado.

4.4 Vazio Sanitário do
algodão

O vazio sanitário para a
cultura do algodão esta
pré-estabelecido para a
“”

4.5 Armadilhamento pré-safra

Nessa entressafra a equipe técnica da Apipa realizou o
“”“”””””””””””

Figura 08 - Alimentação de bicudo em botão floral

Figura 09 - Armadilhamento para bicudo, Bom Jesus - setembro de 2023

Figura 10 - Tabela do BAS - Bicudo por Armadilha por Semana

armadilhamento para
bicudo-do-algodoeiro.
Essa atividade é
importante para que o
produtor possa tomar
conhecimento e
quantificar a população
de bicudo na sua
propriedade.

Importante destacar que é
necessário iniciar a safra
com ZERO de tigueras
dentro da fazenda e
atentar para áreas de
rotação dom Soja ou
Milho.

tio para que  tenham sucesso precisam seguir algumas
recomendações: dar prioridade para essas áreas serem plantadas o
mais tarde possível em relação aos demais lotes da fazenda, isso
favorece emergência de maior quantidade de tigueras e brotação de
soqueiras remanescentes e com isso é possível fazer a dessecação
dessas daninhas antes do plantio da cultura; fazer uso de um bom
herbicida de pré-emergência e aplicação com boa umidade no solo.

Após plantio da cultura (soja ou milho) subsequente ao algodão,
realizar aplicação de herbicida especifico em pós emergência para
controle de tigueras de algodão remanescentes. Todos esses manejos
deverão ser feitos antes do fechamento de rua da cultura. Durante o
ciclo da cultura deve haver monitoramento nesses lotes.

4.6 Manejo pré-plantio
(em áreas que foram
algodão)

Os manejos de pré-plan-
“
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Considerações sobre a qualidade das sementes

O estabelecimento adequado das plantas é um dos principais desafios enfrentados pelos produtores. Vários
fatores, como disponibilidade hídrica e profundidade de semeadura interferem nessa, mas a qualidade
fisiológica da semente, especialmente a germinação e o vigor são assuntos essenciais para se chegar em bons
resultados. No Brasil, o custo com sementes oscila em até 20% do custo total de produção, assim lavouras que
precisam de replantio têm maior custo, o que diminui a rentabilidade do produtor. O alto custo das sementes de
algodão pode ser explicado pela alta tecnologia que as sementes têm, tais como tolerância às pragas e doenças e
resistência a herbicidas, na maioria das vezes. 

Trabalhos de campos realizados em diferentes regiões apontam que maiores produtividade de algodão são
obtidas com densidade de plantas entre 7 e 9 plantas por metro. Porém tão importante quanto o número de
plantas por metro é a distribuição das plantas. Quando se utiliza sementes de menor qualidade fisiológica
normalmente gasta-se uma quantidade maior de sementes por metro, para compensar as que não irão emergir,
isso gera falha no stand ou plantas duplas, o que prejudicam a eficiência da absorção da energia luminosa, taxa
fotossintética e produtividade da lavoura.

A profundidade de semeadura também é fundamental para altos índices de produtividade. Para o algodoeiro a
profundidade adequada de semeadura gira em torno de 3 cm, havendo exceções conforme condições de solo.
Em casos que for semeado com profundidade superior a 3 cm, normalmente ocorrem falhas de stand. Isso
ocorre porque as sementes de algodão são pequenas e têm menor reserva de carboidratos, dificultando o
rompimento de uma camada muito espessa de solo. Já culturas que têm sementes maiores, como a soja, podem
ser semeadas mais fundas, por terem maior reserva.

No Brasil o algodoeiro é semeado entre os meses de dezembro e fevereiro, onde há maior disponibilidade
hídrica. Esse fato facilita a germinação das sementes, porém o excesso de água (encharcamento do solo) pode
prejudicar a germinação devido a menor oxigenação do solo. Para campos de produção de sementes, se o
algodão foi semeado tardiamente (fevereiro – março) pode haver restrição hídrica no momento da formação das
sementes e isso resultará em sementes de menor qualidade, com menor número de cavidades secretoras (o
principal composto destas estruturas secretoras é o gossipol) que melhora a tolerância à pragas e doenças e
menor teor de proteína e isso pode levar a menor taxa de germinação e emergência das plantas. Assim, em
áreas de produção de sementes que passaram por períodos de restrição hídrica é provável que a qualidade de
sementes diminua.

Cabe lembrar que o manejo nutricional não deve ser subestimado. Relatos expõem que lavouras com
deficiência de fósforo, boro, potássio e magnésio, principalmente, geram sementes com menor qualidade. Uma
explicação para isso é que a deficiência nutricional reduz a taxa fotossintética do dossel e consequentemente a
produção de açúcares e carboidratos. A segunda justificativa é que quando há deficiência de K, B e Mg, há
redução da taxa de transporte dos açúcares das folhas (fonte) às sementes (dreno), assim sementes com menor
reserva de carboidratos terão menores taxas de germinação e vigor.
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